
P R I N C I P A I S
I N D I C A D O R E S  D E
D E S E M P E N H O
M A N U T E N Ç Ã O  

G U I A  I N F O R M A T I V O



Este guia contém uma l ista de
Indicadores de Desempenho de
Manutenção ut i l izados por
prof iss ionais  da área como forma de
aval iar  os resultados de seus
trabalhos.
 
Alguns exemplos de prát icos estão
inclusos para ajudar você a
visual izar poss ib i l idades de apl icação
no seu processo.

PREPARE-SE PARA 

DECOLAR.



SOBRE INDICADORES

Indicadores de Desempenho
(KPI'S)  são métr icas
estabelecidos para aval iar  o
progresso de determinadas
ações.  Mais importante,  são
parâmetros que auxi l iam na
tomada de decisões.  



O Tempo Médio Entre Falhas
(MTBF) ta lvez seja um dos
indicadores mais  ut i l izados.  E le
mede o tempo previsto que um
equipamento opera sem avarias,
ou seja,  o tempo decorr ido entre
uma falha e outra.  Obviamente,  é
necessár io observar a ocorrência
de pelo menos 2 falhas em um
período de tempo, porém, quanto
maior a amostragem,maior a
conf iabi l idade da medição.

MTBF



MTBF

Ex= Durante 6 meses uma extrusora operou
230h até a falha,  onde foi  necessár io intervir
corret ivamente.  Depois  mais  350h e por f im
mais 300h.  
O MTBF dessa extrusora é de:

MTBF =            Ʃ  horas operando 
  N° de paradas para corret ivas

MTBF =  230 + 350 + 300 = 293,3h
  3



MTTR

O Tempo Médio Para Reparo
(MTTR) mede o tempo previsto
para reparo e restauração
equipamento,  desde o momento da
falha até que ele retorne à
condição normal  de operação.  



MTTR

Ex= Em 1  mês de operação uma bomba
centr ífuga necess itou de 5 paradas para
manutenção nos ro lamentos,  na luva do eixo e
nos anéis  de vedação, total izando  4h de
reparo.  O MTTR é de:

MTTR =            Ʃ  horas para reparo 
  N° de paradas para corret ivas

MTTR =  4 = 0,8h = 48 min 
  5



Refere-se ao tempo que o
equipamento está operando ou está
disponível  para operação.  Vale
ressaltar que o índice de
disponibi l idade é diferente do
índice de ut i l ização.  Vamos ao
exemplo!

DISPONIBILIDADE



DISPONIBILIDADE

Ex= Durante 1  ano,  uma empresa que trabalha
8h/dia,  ver if icou que o forno de tratamento
térmico necess itou de 5 paradas para
manutenção, cada uma de 6h de duração.
Portanto:

Disponibilidade (%) = Horas calendário - Horas de manutenção  x 100
               Horas calendário

Disponibilidade = 8h x 22dias x 12meses - 5paradas x 6h  x 100 = 98,57%
           8h x 22dias x 12meses

Porém, se pelo horímetro do equipamento fo i  ver if icado que
o forno operou apenas 1600h, o índice de ut i l ização é de:

Utilização (%) =   Horas utilizadas   x 100 =    1600   = 76,85%
  Horas disponíveis               2112-30



A Confiabi l idade é a probabi l idade
de que um equipamento
desempenhe sua função sob
condições esqpecíf icas,  durante
um determinado período de tempo.

CONFIABILIDADE



CONFIABILIDADE

-λ x t
 

Confiabilidade (%) =  e
 

Onde: 
t= tempo de análise desejado (em dias)
λ =      1

  MTBF (em dias)

Ex= Em uma planta de operação contínua uma
tubulação de c inzas durante 1  ano teve que ser
interrompida para manutenção 4 vezes.  Durante
os próximos 100 dias a probabi l idade de que a
tubulação opere em perfeito estado é de:

MTBF = 365 = 91,25     λ=    1    = 0,01096    Confiabilidade = e
               4                        91,25
 

-0,01096 * 100
 

Confiabilidade = 33,42 % para os próximos 100 dias
 



Diferentemente do que muitas
pessoas acham, o Backlog não se
refere apenas às tarefas em
atraso.  Esse índice representa a
soma de toda carga horár ia de
tarefas pendendes,  p lanejadas,
programadas e executadas em
determinado período de tempo.
Portanto,  e le expressa a
quant idade de trabalho de uma
equipe e permite redimensionar o
tamanho dela de acordo com a
demanda de serviços.

BACKLOG



Ex= Uma equipe de manutenção conta com 12
funcionár ios trabalhando 8h/d (com um rendimento de
80%).  Em determinado mês,  ver if icou-se que há 30h de
tarefas pendentes do mês anter ior,  90h de tarefas já
executadas,  20h programadas e 60h planejadas.  O
Backlog dessa equipe é de:

Backlog =ƩOS pendente + ƩOS executada + ƩOS programada + ƩOS planejada
                 HH total  x produt iv idade

Backlog =30+100+20+70 = 2,6
        12*8*0,8

BACKLOG

Em condições perfeitas,  o resultado dessa div isão dever ia ser 1 .
Caso o resultado seja infer ior  a 1 ,  s ignif ica que os funcionár ios
permanecem ociosos em grande parte do tempo e a equipe é
maior do que ser ia necessár ia.  
Se o resultado do Backlog é super ior  a 1 ,  como no nosso
exemplo,  s ignif ica que a equipe está sobrecarregada de
serviço,  e que pode ser necessár io contratar mais  MO.



RETRABALHO

O Retrabalho é um indicador re lat ivo ao percentual  de horas
totais  trabalhadas em Ordens de Serviço que foram dadas por
encerradas,  mas que por a lgum mot ivo precisaram ser
reabertas,  ou seja,  é re lacionada com a falta de qual idade do
serviço da manutenção, seja por:

Falta de tre inamento da MO;
2.  Falta de planejamento;
3.  Especif icações incompletas ou mal  fe itas;
4.  Alto índice de OS real izadas em caráter de urgência.
 
O índice de retrabalho é dado por:

1 .

Retrabalho = Ʃem horas de OS reabertas x 100
 Ʃem horas de OS executadas

Quanto mais próximo de 0%, melhor o desempenho desse
indicador e o seu acompanhamento permite rastrear sua
causa e corr ig i- la .  



DISTRIBUIÇÃO DAS ATIVIDADES
DE MANUTENÇÃO

Este indicador de distr ibuição mostra o percentual  da apl icação de
cada um desses t ipos de manutenção c itados acima.  Idealmente,  os
índices de corret iva não deve ultrapassar 25% das at iv idades de
manutenção, porém é de suma importância anal isar a cr i t ic idade
dos at ivos antes de def in ir  quais  os planos de manutenção que
serão apl icados.  Nem sempre a manutenção Proat iva ( i tens 2 à 5)
trará os   melhores resultados f inanceiros.

Diferentes t ipos de manutenção podem ser ut i l izadas
nos at ivos da empresa,  entre e las:
1 .  Manutenção corret iva;
2.  Manutenção prevent iva;
3.  Manutenção predit iva;
4.  Manutenção detect iva;
5.  Manutenção corret iva planejada;
6.  Engenharia de manutenção.



TAXA DE FREQUÊNCIA DE 
ACIDENTES

Assim como em qualquer outro
setor,  na manutenção controlar o
índice de acidentes é fundamental ,
pois  mensura a ef ic iência das
ações em busca de um ambiente
seguro para o trabalho.  



TAXA DE FREQUÊNCIA DE 
ACIDENTES

Ex= Em uma indústr ia de fert i l izantes,  a equipe de manutenção é
composta por 35 funcionár ios com uma jornada mensal  de trabalho
equivalente a 176h.  E um semestre,  apenas 2 acidentes foram
registrados com essa equipe.  Portanto,  a taxa de frequência de
acidentes é de:

Taxa de frequência =      N° de acidentes           x  10
              Homens Hora Trabalhado

6
 

Taxa de frequência =      2     x  10  = 54,1 1
             35*176*6

6
 

Segundo a OIT,  os parãmetros recomendados para esse indicador são:

Até 20 = muito bom;        
De 20,1  a 40 = bom;

De 40,1  a 60 = ru im;
Acima de 60 = péss ima.

Portanto,  para o  exemplo que c itamos,  esse indicador
estar ia na c lasse "ru im" necess itando esforços e grande
atenção para reduzí- lo .



CUSTO DE MANUTENÇÃO
(CMF E ERV)

Por f im,  este indicador de Custo de
Manutenção de certa forma pode
ser considerado como
consequência re lat iva aos outros
indicadores.  Grande parcela do
interesse nesse indicador ocorre
por parte da gerência,  que aval ia
se a equipe de manutenção está
fazendo uma boa gestão
f inanceira.  Isto é fe ito
relacionando o faturamento total
da empresa,  através de um fator
conhecido por CMF (Custo de
Manutenção por Faturamento) .



CUSTO DE MANUTENÇÃO
(CMF E ERV)

Ex= Uma indústr ia do segmento de papel  e celu lose
obteve um faturamento bruto de R$ 50 mi lhões no
últ imo ano.  Englobando todas as despesas com
manutenções corret iva,  prevent ivas,  predit ivas,
seja por peças,  serviços e/ ou MO, contabi l izou-se
um gasto de R$3,5 mi lhões.  Portanto,  o CMF desta
indústr ia no ú lt imo ano fo i  de:

CMF (%) = Custo Total  de Manutenção x 100 = 3,5 M x100 = 7%
 Faturamento Bruto                          50 M

A média do CMF das indústr ias brasi le iras é de 4,27%. Porém,
indo mais afundo podemos relacionar esse índice de acordo
com o segmento industr ia l .



CUSTO DE MANUTENÇÃO
(CMF E ERV)

Para o nosso exemplo,  vemos que a indústr ia gasta mais que 2%
do que a média mundial  do seu segmento.



CUSTO DE MANUTENÇÃO
(CMF E ERV)

Adicionalmente,  quando falamos
em Custo de Manutenção, podemos
também aval iar  a v iabi l idade da
aquis ição de novos equipamentos,
uma vez que percebemos que os
at ivos em ut i l ização estão gerando
custos e levados para serem
mantidos pela equipe de
manutenção.  Para este caso
consideramos o fator ERV (Valor
Est imado de Troca) .



CUSTO DE MANUTENÇÃO
(CMF E ERV)

Ex= Um compressor industr ia l  de uma indústr ia de
óleo e gás teve contabi l izado uma gasto de R$ 100
mi l  em manutenção.  Em uma pesquisa de mercado,
o valor médio de aquis ição desse equipamento é
cerca de R$ 3 mi lhões.  Portanto,  o ERV é de:

ERV (%) = Custo Total  de Manutenção x 100 = 100 K x100 = 3,33%
  Valor de aquis ição do eq.                3  M

O índice aceitável  desse indicador é de até 2,5%. Acima disso,
é suger ido que o equipamento seja subst i tuído por um novo,
devido ao alto custo de manutenção.



CUSTO DE MANUTENÇÃO
(CMF E ERV)

É preciso ter muito cuidado quando
acompanhomos os indicadores re lat ivos ao
Custos de Manutenção, por dois  mot ivos
pr incipais:

Esses índices dependem da estratégia de manutenção
adotada pela empresa.  Em curto prazo,  a manutenção
predit iva pode gerar mais  custos do que a corret iva,  por
exemplo,  em função das técnicas,   especial ização de MO
e conhecimento necessár io .  Porém, é a longo prazo que
esta estratégia se destaca;



CUSTO DE MANUTENÇÃO
(CMF E ERV)

É preciso ter muito cuidado quando
acompanhomos os indicadores re lat ivos ao
Custos de Manutenção, por dois  mot ivos
pr incipais:

Nesses indicadores mostrados,  apenas os custos diretos
são considerados,  mas são os custos indiretos que tem
maior expressão no nosso processo.  Esses custos
envolvem pr incipalmente a parada de produção para
manutenção e perda de ef ic iência do processo



TRATAMENTO DE DADOS

Então você e sua equipe
decidiram acompanhar alguns
desses indicadores na sua
empresa.  Quer dizer que agora
está tudo resolv ido? É só
esperar os resultados
aparecerem, certo?!
 

 NÃO!
 
Não basta medir,  é preciso
anal isar os dados,
diagnost icar os desaf ios,
e laborar estratégias e agir ,
cont inuamente.



Há vár ios softwares disponíveis
no mercado específ icos para
gestão da manutenção que
fornecem ferramentas para
geração de relatór ios,
programações personal izadas,
acompanhamento de at ivos e
outras funções que auxi l iam os
gestores a e laborar estratégias
de manutenção mais
consol idadas.  Esses softwares
são os conhecidos CMMS 
(Computer ized Maintenance
Management System),  ou ainda
os mais abrangentes  EAM
(Enterpr ise Asset Management)  e
ERP (Enterpr ise
ResourcePlanning) .

TRATAMENTO DE DADOS



QUER SABER COMO 

MELHORAR ALGUNS DE SEUS

INDICADORES DE MANUTENÇÃO?

CONVERSE COM A GENTE!

www.r i jeza.com.br

r i jeza@ri jeza.com.br

(51)  3590 5400

https://www.rijeza.com.br/

